
(Visão da semana: de volta ao realismo n 3.3 3:. 	• 

A semana passada certamente 
rará-para a-antologia-dos- acon-

tecimentos econômicos. Após o con-
turhado,episádio da âemissãadaex- 1  
:ministro da Fazenda,- Dílson Fuda-
ro; cuja substituição apresentou /an-, 
ces políticos raramente Vistos no , 
Páis, assumiu a pasta o economista, 
empresário e professor Luik Carlos 
Bresser Pereira. De imediato, perce-
beu-se uma mudança no trato da po-
lítica econõmica: ela deverá retor-
nar a uma dimensão efetivamente 
prática, distanciando-se do imagi-
nário que vinha prevalecendo nos 
últimos meses. 

O novo ministro teve, como pri-
meira tarefa, de livrar-se de uma es-
pécie de armadilha arquitetada por 
ele mesmo: pouco antes de ser no-
meado, havia afirmado que se fosse 
ministro faria uma pequena ntaxi-
desvalorização do cruzado. Tão lo-
go foi confirmada sua indicação, 
surgiram os inevitáveis rumores, o 
mercado de câmbio foi parando pro-
gressivamente, até que a medida foi  

tomada na quinta-feira: o cruzado de apenas 3% neste ano, enqtrâfti5-;! 
foi• desvalorizado- em 8,49%, Isso—uma ala do próprio partidodo ^nti%g ' 
tem, grosso modo, um significado 
parecido com aquele de que se reves-
tiu a primeira desvalorização da 
moeda depois do plano de estabili-
zação decretado em 28/02/86: embora 
a magnitude do ajuste tenha sido 
maior, ela indica a disposição (ago-
ra mais firme, ao que se depreende) 
do governo em equacionar rapida-
mente o superávit da balança co-
mercial, favorecendo assim a nego-
ciação com os credores. 

Claro que outros fatores serão 
necessários para que a meta de US$ 
8 bilhões de superávit seja alcança-
da, a começar pela desaceleração 
do crescimento interno e por uma 
politica mais rígida com relação aos 
gastos públicos, ambos já menciona-
dos pelo ministro. Ele terá de enfren-
tar alguns obstáculos e, ao que se 
vislumbra, sobretudo na esfera polí-
tica. Alguns governadores do Nor-
deste já começaram a demonstrar 
preocupação com um crescimento 

nistro também parece disposta drus-
tigar seus planos. ^ n,t‘e , 

Internamente, portanto, o ce 
rio é delicado, não obstante os stifiâ'ist ,  
positivos emanados do mercado,''flux 
nanceiro após a nomeação de Brêsw3  
ser Pereira. Afastado o fantasineftltiv)' 
maxi, o ministro deverá obser-v~ 
atentamente a evolução da cor~" 
tura externa, no momento em quesetu 
prime rate revela novos indíciógrdê 
alta, já chegando a 8%, com negâtIr 
vas conseqüências para a clivida.e. 
terna e sugerindo assim novas-dift:" 
cuidadas na negociação com os' 
dores. O ministro já disse que W14= 
quer o confronto com estes, ~to 
menos com os organismos oficiais dei 
crédito. Resta verificar se terá' cOU;'-' 
dições de pautar sua atuação. peloi 
realismo pragmático que deixou:e-11-z: 
trever até agora. Claro está que-est• 
expectativas agora estão voltádia , ; 
para a decretação do novo chortutr• 
de preços e salários. VPOJ 
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